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“Cinquenta anos atrás, Klaus Schwab propôs sua teoria de que as empresas não são apenas responsáveis por seus shareholders, mas por todos os stakeholders. Com um sistema econômico global gerando divisões e desigualdades profundas, Klaus renova sua vocação em prol de uma forma de capitalismo que funcione para todo mundo, no qual as empresas não apenas tomem da sociedade, mas retribuam de verdade e tenham um impacto positivo. Capitalismo Stakeholder é um apelo urgente para agirmos.”




— Marc Benioff, Presidente e CEO, Salesforce




“Se você acha que este é outro livro sobre o pré-Covid e pós-Covid, repense. Klaus Schwab se utiliza de sua vasta experiência para nos levar em um passeio de montanha-russa pelos altos e baixos do capitalismo pós-guerra. Sua destreza para o storytelling econômico fornece um insight profundo e verdadeiro acerca do caminho para onde estamos indo e o que deveríamos ter como objetivo.”




— Alexander De Croo, Primeiro-ministro da Bélgica




“Não podemos mais pensar em curto prazo. As empresas precisam responder não apenas aos shareholders; elas precisam prestar contas a uma moral maior. Agora, no meio da crise da Covid-19, Klaus Schwab nos mostra que não podemos voltar aos negócios de sempre. Ele nos inspira a olhar a resposta atual de solidariedade global entre pessoas, empresas e governos a essa crise de saúde, e a enxerga como o caminho inequívoco em direção a um novo paradigma para lidar com a crise do clima e o escândalo da desigualdade crescente no mundo.”




— Angélique Kidjo, Música e  Embaixadora da Boa Vontade da UNICEF




“Por meio século, Klaus Schwab tem sido consistente em sua crença de que empresas públicas podem gerar grandes retornos para seus shareholders  e lidar com as prioridades mais importantes da sociedade. O mundo agora entende que o sistema imaginado por ele — o que chamamos de capitalismo stakeholder — pode alinhar o capital a esses resultados melhor do que qualquer outro.”




— Brian Moynihan, CEO, Bank of America




“Capitalismo Stakeholder oferece uma análise oportuna que mostra como o sistema econômico neoliberal privilegia bilionários e corporações extrativistas em detrimento da dignidade de bilhões de pessoas e da proteção do nosso planeta. Enquanto a Covid-19 tem aprofundado o desespero e a desigualdade econômica, de gênero e racial, os governos devem — com os stakeholders — agir decisivamente para se afastar do capitalismo que prioriza o shareholder e, em vez disso, colocar os direitos humanos no coração da nossa economia.”




— Gabriela Bucher, Diretora-executiva, Oxfam International




“O novo livro do professor Schwab nos oferece perspectivas perspicazes acerca da história econômica do mundo e do pensamento que nos levou em direção aos maiores desafios que enfrentamos hoje — nenhum deles maior do que o aquecimento global. Mais importante, ele nos oferece um diagrama para o futuro, convidando-nos a construir um mundo mais inclusivo, próspero, saudável e verde ao abraçar o capitalismo stakeholder em escala.”




— N. Chandrasekaran, Presidente-executivo, Tata Sons




“Em Capitalismo Stakeholder, o meu bom amigo, o professor Schwab, descreve um caminho inspirador para tornar a economia global mais justa, sustentável e à prova do futuro. Uma visão que se encaixa perfeitamente com todos os seus esforços ao longo dos anos para construir um mundo melhor. Mais uma vez, o professor Schwab nos dá muito o que pensar e refletir com este livro fascinante.”




— Mark Rutte, Primeiro-ministro dos Países Baixos
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No começo de fevereiro de 2020, eu me reunia com um colega em Genebra para discutir este livro, quando o telefone tocou em meu escritório. Seria um daqueles momentos que poderíamos chamar de AC/DC, quando a atenção mudou do tempo antes da Covid-19 para a realidade que se estabeleceu depois da Covid-19.




Antes dessa ligação, eu e meus colegas estávamos preocupados com os desafios de longo prazo da economia mundial, incluindo a mudança climática e a desigualdade. Eu havia refletido profundamente acerca do sistema econômico global construído nos 75 anos desde o fim da Segunda Guerra Mundial, e nos 50 anos desde a criação do Fórum Econômico Mundial. Analisei os vários elementos do nosso mundo globalizado de hoje, incluindo os benefícios, as trocas e os perigos. Então, considerei quais mudanças no sistema seriam necessárias nos próximos 50 ou 75 anos, para ter certeza de que ele seria mais justo, sustentável e resiliente para as gerações futuras.




Mas, em uma ligação, essa agenda de longo prazo foi derrubada. Meu foco se dirigiu à crise imediata que estava prestes a ser enfrentada por todos nós, em cada país do planeta.




Do outro lado da linha estava o chefe de nosso escritório representativo de Beijing, na China. Normalmente, esse tipo de ligação trata de assuntos rotineiros, fornecendo uma chance de me atualizar nos programas e iniciativas estabelecidos. Mas essa era diferente. O diretor havia ligado para me atualizar a respeito da epidemia que havia atingido a China com força no começo daquele inverno: a da Covid-19. Inicialmente confinado à cidade de Wuhan, esse novo coronavírus, que costuma causar uma doença respiratória grave, rapidamente se tornava uma preocupação primária de saúde pública no país. Nosso colega explicou que boa parte da população de Beijing havia saído da cidade para participar das celebrações do  Ano-novo Lunar e, quando retornou, carregava o novo coronavírus consigo, causando um surto e o subsequente lockdown na capital.




Meu colega manteve a calma, fornecendo fatos objetivos acerca do significado do lockdown para nossos empregados e operações. Mas pelo tom de sua voz, eu podia perceber que ele estava muito preocupado. Sua família e todos em sua vida foram afetados, enfrentando os perigos da infecção e do lockdown estabelecido. As medidas tomadas pelas autoridades foram drásticas. Empregados seriam forçados a trabalhar de casa indefinidamente, com a permissão de sair do apartamento apenas sob condições muito restritas. Se qualquer pessoa demonstrasse sintomas, ela seria testada e posta em quarentena imediatamente. Mas, mesmo com essas medidas draconianas, não estava certo que a ameaça de saúde seria contida. A epidemia estava se espalhando tão rápido que, mesmo presas em casa, as pessoas estavam aterrorizadas de contrair o vírus. Enquanto isso, as notícias dos hospitais eram de que a doença era muito agressiva, difícil de tratar e estava sobrecarregando o sistema de saúde.




Na Suíça, nós sabíamos sobre o SARS-CoV-2, o vírus que causa a Covid-19, desde nossa Reunião Anual no final de janeiro de 2020. Havia sido um tópico de conversação nas discussões de saúde pública envolvendo participantes da Ásia ou com operações grandes na região. Mas até aquela conversa telefônica, eu tinha esperanças de que o surto seria limitado em duração e expansão geográfica, similar aos surtos de coronavírus da SARS e da MERS, que haviam sido contidos. Tinha esperança de que ele não afetaria pessoalmente tantos de meus próprios colegas, amigos e família.




Durante a ligação telefônica, meu entendimento da ameaça global de saúde pública se transformou. Nos dias e semanas que se seguiram, parei o trabalho neste livro, e o Fórum Econômico Mundial entrou em estado de crise. Nós configuramos uma força tarefa especial, pedimos a todos os empregados que trabalhassem de casa e focamos todos os nossos esforços em ajudar a resposta de emergência internacional. Não era cedo. Uma semana depois, o vírus forçou um lockdown em maior parte da Europa, e algumas semanas depois disso, boa parte do mundo enfrentava uma situação similar, incluindo os Estados Unidos. Nos meses seguintes, muitos milhões de pessoas morreram ou foram hospitalizadas, centenas de milhões de pessoas perderam seus empregos ou fontes de renda, e incontáveis negócios e governos tiveram falência física ou virtual.




Enquanto escrevo este prefácio no outono de 2020, o estado global de emergência causado pela primeira onda de Covid-19 retrocedeu em maior parte, mas uma nova onda de infecções está colocando o mundo mais uma vez sob alerta sério. Países no mundo todo voltaram à vida econômica e social com cautela, mas a recuperação econômica é muito desigual. A China estava entre os primeiros países grandes a terminar o lockdown e reabrir os negócios, e espera até mesmo ver crescimento econômico ao longo do ano inteiro de 2020. Em Genebra, Nova York, São Francisco e Tóquio, nossas outras bases permanentes, em contraste, partes da vida pública também voltaram, mas de modo muito mais frágil. E em todo o mundo, muitas vidas e meios de sustento foram perdidos; bilhões foram gastos para impedir que as pessoas, as empresas e os governos afundassem; divisões sociais existentes se aprofundaram e novas divisões emergiram.




A essa altura, temos alguma distância da crise inicial, e muitos de nós — incluindo eu — percebemos que a pandemia e seus efeitos estão profundamente conectados aos problemas que já havíamos identificado no sistema econômico global existente. Essa perspectiva me trouxe de volta à discussão que tive em fevereiro de 2020, na data daquela fatídica ligação de Beijing. Muitas das análises nas quais estávamos trabalhando previamente estavam mais corretas do que nunca. Você poderá lê-las neste livro. Apresentarei nas páginas seguintes as minhas observações acerca da desigualdade crescente, crescimento em desaceleração, produtividade precária, aprofundamento de problemas sociais e falta de cooperação global em alguns dos desafios mais urgentes do mundo. E, como espero que você concorde, essas observações são tão válidas depois da Covid-19 quanto eram antes.




Porém, uma coisa mudou no período interino entre “AC” e “DC”: há, eu percebi, um entendimento maior entre a população, líderes de empresas e governos de que criar um mundo melhor requereria trabalhar junto. A ideia de que precisamos reconstruir de modo diferente no pós-Covid é compartilhada largamente. O impacto repentino e abrangente da Covid-19 nos fez entender, muito mais do que os efeitos graduais da mudança climática ou da desigualdade crescente, que um sistema econômico movido por interesses egoístas e de curto prazo não é sustentável. É desequilibrado, frágil e aumenta a chance de desastres sociais, ambientais e de saúde pública. Como a Covid-19 demonstra, quando o desastre estoura, ele coloca uma pressão insuportável nos sistemas públicos.




Neste livro, argumentarei que não podemos continuar com um sistema econômico movido por valores egoístas, como a maximização de lucros no curto prazo, a evasão de impostos e regulação, ou a externalização dos danos ambientais. Em vez disso, precisamos de uma sociedade, economia e comunidade internacional projetadas para cuidar de todas as pessoas e do planeta inteiro. De modo concreto, a partir de um sistema de “capitalismo shareholder”, que prevaleceu no Ocidente nos últimos cinquenta anos, e de um sistema de “capitalismo de Estado”, que ganhou proeminência na Ásia e é centrado na primazia do Estado, devemos mudar para um sistema de “capitalismo stakeholder”. Essa é a mensagem principal deste livro. No que se segue, demonstro como um sistema assim pode ser construído e por que é tão necessário fazê-lo agora.




A Parte I (Capítulos 1 a 4) fornece uma visão geral da história econômica global desde 1945, tanto no Ocidente quanto na Ásia. Explora as maiores conquistas e falhas do sistema econômico no qual vivemos, incluindo o crescimento econômico elevado, e também a desigualdade, a degradação ambiental e as dívidas para gerações futuras. Também se debruça sobre como tendências sociais, como a polarização política crescente, estão relacionadas ao estado da economia e a nossos sistemas de governança. A Parte II (Capítulos 5 a 7) se aprofunda nas causas e consequências possíveis de nossos problemas e progressos econômicos. Analisa o papel exercido pela inovação tecnológica, globalização e comércio, e o uso de recursos naturais. Finalmente, a Parte III (Capítulos 8 a 10) analisa as mudanças possíveis no nosso sistema econômico global. Fornece uma definição de capitalismo stakeholder e demonstra o que ele pode significar para empresas, governos, organizações internacionais e a sociedade civil.




Ao longo do livro, tentei ser justo e imparcial, seja ao apresentar os problemas globais que enfrentamos, suas causas e consequências possíveis, e as soluções que vejo para criar um mundo melhor daqui em diante. Mas deveria adicionar imediatamente que as visões apresentadas aqui são minhas, e inevitavelmente coloridas por minhas experiências pessoais. Falo sobre algumas dessas experiências formativas de quando criança, estudante e jovem profissional no primeiro capítulo deste livro. Espero que elas o ajudem a entender minha visão de mundo, que é baseada na crença de que os melhores resultados na sociedade e na economia advêm da cooperação, seja entre os setores público e privado, ou entre pessoas e nações em todo o mundo.




Espero que este livro o inspire, seja você quem for, a ajudar a construir um sistema assim. Ao trabalhar juntos para construir um sistema econômico com inclusão, sustentabilidade e igualdade, podemos mudar o legado da Covid-19. Apesar de ela inevitavelmente incluir mortes e meios de sustento e vidas destruídos, talvez também possa nos ajudar a nos reorientar em direção a um mundo mais resiliente. Desse modo, espero que o mundo pós-pandemia seja para nossa geração o que a era pós-Segunda Guerra Mundial foi para a geração dos meus pais: um momento de união, no qual o passado recente é uma lembrança forte de um mundo que ninguém deseja, e o presente e o futuro são uma oportunidade para criar um mundo onde todos possam prosperar.




Nas décadas após a guerra, nós o fizemos ao construir um compacto social em casa — incluindo uma economia social de mercado na Europa e uma “Grande Sociedade” nos Estados Unidos. Também criamos um sistema multilateral com o objetivo de preservar a paz, fomentar a colaboração e criar um lar financeiro — incluindo instituições como o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional e as Nações Unidas.




Agora, tenho esperança de que usaremos a recuperação pós-Covid para pôr em prática o capitalismo stakeholder em casa, e um sistema econômico global mais sustentável.




Obrigado pela leitura,




Klaus Schwab  Genebra, dezembro de 2020










PARTE I
O MUNDO EM QUE CRESCI
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75 Anos de Crescimento e Desenvolvimento Global




Nos 75 anos desde o fim da Segunda Guerra Mundial, houve um surto de desenvolvimento econômico global. Mas, apesar disso, o mundo está vivendo duas realidades antagônicas.




Por um lado, raramente estivemos tão bem como estamos hoje em dia. Vivemos num tempo de relativa paz e riqueza absoluta. Comparado com gerações passadas, muitos de nós vivemos vidas longas e, na maior parte, saudáveis. Nossas crianças podem ir à escola, muitas vezes até a faculdade, e computadores, celulares e outros dispositivos tecnológicos nos conectam ao mundo. Mesmo há uma ou duas gerações, nossos pais e avós poderiam apenas sonhar com o estilo de vida que muitos de nós temos hoje e os luxos que vêm com a energia abundante, os avanços na tecnologia e o comércio global.




Por outro lado, nosso mundo e a sociedade civil são castigados pela desigualdade insana e por uma insustentabilidade perigosa. A crise de saúde pública da Covid-19 é apenas um evento que demonstra que nem todo mundo recebe as mesmas chances na vida. Aqueles com mais dinheiro, conexões melhores ou CEPs mais impressionantes foram afetados pela Covid a níveis muito menores; tinham mais possibilidades de trabalhar de casa, sair de áreas de população densa e conseguir melhor cuidado médico caso fossem infectados. Essa é a continuação de um padrão que se tornou bastante conhecido em muitas sociedades. Os pobres são afetados consistentemente por crises globais, enquanto os ricos podem superar a crise com facilidade.




Para entender como chegamos até aqui — e como podemos sair dessa situação —, precisamos voltar no tempo, às origens de nosso sistema econômico global. Precisamos rever as imagens do desenvolvimento econômico pós-guerra e observar seus marcos históricos. O ponto inicial lógico é o “Ano Zero” para a economia do mundo moderno: 1945. E talvez não exista melhor lugar a partir do qual contar essa história do que a Alemanha, para quem aquele ano foi verdadeiramente um novo começo.




Fundações da Ordem Econômica Global do Pós-Guerra




Crianças como eu, que começaram a escola primária na Alemanha em 1945, eram jovens demais para entender por que o país em que viviam havia passado por uma guerra antes ou por que os próximos anos se transformariam de modo tão significativo. Mas entendíamos bem que o conflito futuro precisava ser evitado a todo custo. Assim, nos anos que se seguiram à Primeira Guerra Mundial, “Nie Wieder Krieg”, ou “Guerra Nunca Mais”, tornou-se um grito de guerra pela Alemanha. As pessoas estavam cansadas de conflito. Queriam reconstruir suas vidas em paz e trabalhar juntas rumo a uma melhor qualidade de vida.




Isso não aconteceria facilmente nem na Alemanha nem em lugar nenhum. Quando a Segunda Guerra Mundial chegou ao fim, o país estava em ruínas. Quase um quinto dos prédios históricos nas principais cidades da Alemanha permanecia de pé. Milhões de lares haviam sido destruídos. Suábia, a região do Sudoeste da Alemanha onde cresci, não era exceção. Em sua cidade mais industrializada, Friedrichshafen, quase todas as fábricas foram derrubadas por completo. Isso incluía as fábricas de Maybach e Zeppelin, dois fabricantes legendários de carros e aeronaves cuja capacidade de produção havia sido utilizada pelo governo nazista com propósitos militares durante a guerra.




Uma de minhas memórias mais antigas é a de observar, no telhado da casa de meus pais, apenas a 18km de distância de Friedrichshafen, os incêndios que levaram à destruição de Friedrichshafen. Rezávamos para que o ataque não atingisse também nossa cidade natal, e por sorte isso não aconteceu, mas setecentas pessoas morreram apenas no último ataque a Friedrichshafen. Eu lembro como meus pais choraram quando ouviram a notícia, conhecendo pessoalmente muitos dessa cidade vizinha. No final da guerra, apenas um quarto dos 28 mil habitantes originais de Friedrichshafen permaneceram.[1] O resto havia fugido, desaparecido ou morrido.




Ravensburg, onde eu morava, foi uma das raras cidades poupadas pelo bombardeio dos Aliados, um destino que provavelmente se deu por causa da falta de capacidade militar-industrial. Mas as consequências da guerra estavam por toda parte. No fim da guerra, enquanto o exército francês dos Aliados se movimentava, Ravensburg havia se tornado um grande abrigo para refugiados internos, trabalhadores forçados, prisioneiros de guerra e soldados feridos.[2] O caos na cidade era completo. O único lado positivo na meia-noite de 8 de maio de 1945 era o fato de que a guerra havia acabado de verdade. Na Alemanha, nós passamos a marcar esse momento como o “Stunde Null” ou “Hora Zero”. Historiadores como Ian Buruma mais tarde se refeririam ao ano que se seguiu como o “Ano Zero”.[3] A economia da Alemanha era uma terra arrasada, e poderia apenas ter a esperança de começar de novo, com uma página em branco.




Os outros poderes do Eixo, Itália e Japão, enfrentaram desafios similares. A capacidade produtiva das nações do Eixo havia sido dizimada. Turim, Milão, Gênova e outras cidades italianas haviam sofrido bombardeios extensivos, e Hiroshima e Nagasaki viram uma devastação sem paralelos por bombas atômicas. Outros países europeus também estavam atordoados e passaram por um período inicial de caos. Mais ao leste, China e boa parte do Sudeste Asiático estavam atolados em conflitos internos. Economias na África, no Oriente Médio e no Sul da Ásia ainda estavam acorrentadas ao domínio colonial. A União Soviética havia sofrido perdas enormes durante a Segunda Guerra Mundial. Apenas as economias das Américas, lideradas pelos Estados Unidos, haviam atravessado a guerra em grande parte incólumes.




Portanto, cabia a Washington e Moscou liderar a era pós-guerra, cada qual em sua esfera de influência. Na Suábia, então parte da Alemanha ocupada pelos Aliados, o futuro dependia em grande parte das escolhas que os Estados Unidos fariam.




Os Estados Unidos enfrentavam um ato de equilíbrio difícil. Estavam determinados a não repetir os erros do Tratado de Versalhes, que acabou com a Primeira Guerra Mundial. Assinado em 1919, o Tratado de Versalhes sobrecarregou os Poderes Centrais derrotados (Alemanha, Áustria-Hungria, o Império Otomano e a Bulgária) com uma carga de dívida insuportável. Isso cerceou seu desenvolvimento econômico e levou a uma recuperação econômica errática, que plantou as sementes para a Segunda Guerra Mundial.




Depois da Segunda Guerra Mundial, Washington fez outra abordagem. Queria reviver as economias europeias que residiam dentro de sua esfera de influência, incluindo as partes da Alemanha sob ocupação britânica, francesa e norte-americana. Os Estados Unidos queriam promover o comércio, a integração e a cooperação política. Ainda em 1944, os Estados Unidos e seus aliados haviam criado instituições econômicas como o Fundo Monetário Internacional e o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (agora parte do Banco Mundial).[4] Ao longo das décadas que se seguiram, eles continuaram seus esforços para desenvolver um sistema econômico estável e em crescimento na Alemanha Ocidental e por todo o Oeste Europeu.




A partir de 1948, os Estados Unidos e o Canadá também forneceram ajuda regional específica. Por meio do Plano Marshall, cujo nome homenageava o então secretário de Estado norte-americano George Marshall, os Estados Unidos ajudaram os países do Oeste Europeu (incluindo a Alemanha e a Itália) a comprar produtos norte-americanos e reconstruir suas indústrias. Fornecer ajuda a antigos poderes do Eixo foi uma decisão controversa, mas tida como necessária, porque sem o motor industrial alemão não haveria uma Europa industrial forte. (A Organização para a Cooperação Econômica Europeia, OCEC, a precursora da OCDE, foi uma importante administradora do programa.)




Os Estados Unidos não limitaram seus esforços para ajudar. Também encorajaram o comércio ao estabelecer mercados europeus para o carvão, o aço e outras commodities. Isso levou à criação da Comunidade Europeia do Carvão e do Aço, a forma embrionária do que hoje é a União Europeia. Na Ásia, os Estados Unidos também forneceram ajuda e crédito a países como Japão, China, República da Coreia e Filipinas. Já a União Soviética expandia sua esfera de influência em outras regiões, promovendo um modelo econômico baseado na economia planificada e na produção controlada pelo Estado.




Governos locais, indústrias e trabalhadores também exerceram um papel nos esforços de reconstrução. Por exemplo, em 1947, a Fundação Zeppelin transferiu quase todos os seus ativos para a cidade de Friedrichshafen[5], na esperança de retomar um futuro próspero para as empresas Zeppelin e seus trabalhadores. Ao mesmo tempo, os cidadãos de Friedrichshafen trabalharam por dias longos até reconstruírem suas casas. Mulheres tiveram um papel especial nessa reconstrução e em boa parte do trabalho inicial de restauração. A revista alemã Der Spiegel recordou posteriormente: “Com tantos homens mortos na guerra, os Aliados dependeram das mulheres para fazer o trabalho pesado de limpeza.”[6]




Assim como um quebra-cabeças requer que cada peça seja colocada no lugar certo para criar uma imagem completa, o trabalho de restauração requer que cada recurso seja implantado e cada esforço humano seja mobilizado. Era uma tarefa que a sociedade inteira se comprometera a fazer. Um dos maiores e mais bem-sucedidos fabricantes em Ravensburg era uma empresa familiar que, por fim, mudou seu nome para Ravensburger.[7] Ela retomou a produção de quebra-cabeças e livros infantis, um negócio que continua até os dias de hoje. E em Friedrichshafen, ZF, uma subsidiária da Fundação Zeppelin, reemergiu como uma fabricante de peças automotivas. Empresas como essas, muitas da famosa Mittelstand alemã, ou seja, as médias e pequenas empresas que foram a espinha dorsal da economia alemã, tiveram um papel crucial na transformação econômica do pós-guerra.




Os Gloriosos Trinta Anos no Ocidente




Para muitas pessoas vivendo na Europa — eu incluso —, o alívio do fim da guerra logo deu lugar ao medo de uma nova guerra. A abordagem do livre mercado na Alemanha Ocidental ocupada pelos Estados Unidos e o resto do Oeste Europeu entrava em conflito com o modelo de economia planificada da União Soviética, que dominou a Alemanha Oriental e o resto do Leste Europeu. Qual prevaleceria? A coexistência pacífica era possível ou as coisas terminariam em conflito direto? Apenas o tempo nos daria as respostas.




Na época, os resultados não estavam claros nem para nós nem para mais ninguém. Essa era uma batalha de ideologias, sistemas econômicos e hegemonia geopolítica. Durante décadas, ambos os poderes entrincheiraram suas posições e sistemas em competição. Ásia, África e América Latina viram a mesma batalha ideológica se desenrolar entre o capitalismo e o comunismo.




Com o benefício da retrospectiva, sabemos que as instituições econômicas criadas pelos Estados Unidos, baseadas no capitalismo e nos mercados livres, eram tijolos de uma era de prosperidade econômica compartilhada sem paralelos. Combinados com a vontade de muitas pessoas de reconstruir, eles prepararam o terreno para décadas de progresso econômico e domínio econômico do Ocidente sobre o “resto”. O modelo soviético de economia planificada inicialmente deu frutos também, proporcionando prosperidade em um primeiro momento, mas viria a colapsar depois.




Além das mudanças econômicas, outros fatores moldaram nossa era moderna. Muitas partes do mundo, incluindo os Estados Unidos e a Europa, tiveram um baby boom. Trabalhadores foram afastados das demandas niilistas da produção em tempos de guerra para o trabalho socialmente produtivo durante tempos de paz. A atividade industrial e a educação se expandiram. A liderança de chefes de governo como Konrad Adenauer na Alemanha ou Yoshida Shigeru no Japão também foi uma peça crucial do quebra-cabeça. Eles comprometeram a si mesmos e a seus governos a reconstruir suas economias e sociedades de modo inclusivo e a desenvolver relações fortes com os Aliados, mirando em uma paz sustentável, em vez de ceder à busca por vingança que havia dominado após a Primeira Guerra Mundial. Dado o foco nacional em comunidade e reconstrução econômica, houve um aumento na coesão social (discutido mais profundamente no Capítulo 4).




Entre 1945 e o começo dos anos 1970, esses fatores se uniram para impelir um Wirtschaftswunder, ou milagre econômico, na Alemanha e no resto da Europa. Um boom similar começou nos Estados Unidos, no Japão e na Coreia do Sul (e, inicialmente, na União Soviética). O Ocidente entrou na sua era de ouro do capitalismo, e as inovações da Segunda Revolução Industrial foram implementadas amplamente: estradas para transporte de caminhões e carros foram construídas em massa, a era do voo comercial havia chegado, e navios porta-contêineres encheram as rotas marítimas do mundo.




Na Suábia, novas tecnologias também foram implementadas na onda desse milagre econômico. As vendas da Ravensburger, por exemplo, triplicaram nos anos 1950, deflagrando a fase de produção industrial em massa que começou em 1962. Jogos de tabuleiro para famílias, como o Rheinreise [em português, “Jornada no Reno”], se tornaram muito populares[8] conforme as crianças do baby boom cresciam. A Ravensburger expandiu mais ainda nos anos 1960,[9] quando a empresa acrescentou quebra-cabeças à sua linha de produtos. (O logo da marca, um triângulo azul no canto de suas caixas, se tornou icônico.) Em torno do mesmo período, ZF Friedrichshafen ressurgiu nos anos 1950 como fabricante de transmissões automotivas, complementando a sua seleção com transmissões automáticas em meados dos anos 1960.[10] Ela ajudou a levar fabricantes alemãs de carros como BMW, Audi, Mercedes e Porsche ao topo, em uma época em que a indústria europeia de carros estava em efervescência. (O sucesso da ZF dura até os dias de hoje; em 2019, a empresa declarou receitas globais ultrapassando os US$40 bilhões, tendo quase 150 mil empregados em vários países e operações em mais de 40 países em todo o mundo.)




Observando indicadores econômicos nas maiores economias do mundo, parecia, no entanto, que todos estavam ganhando. O crescimento econômico anual tinha uma média de 5%, 6% e até 7%. O Produto Interno Bruto (PIB) é o valor monetário dos bens e serviços produzidos em uma dada economia. Comumente utilizado para medir a atividade econômica de um país, ele dobrou, triplicou e até quadruplicou em algumas economias ocidentais ao longo das duas décadas seguintes. Mais pessoas estudaram no ensino médio e obtiveram empregos de classe média, e muitos baby boomers se tornaram os primeiros em suas famílias a ir à faculdade e a subir a escada socioeconômica.




Para as mulheres, subir essa escada teve uma dimensão a mais. A princípio devagar, e depois em um ritmo estável, a emancipação avançou no Ocidente. Mais mulheres foram à universidade, entraram e permaneceram na força de trabalho, e tomaram mais decisões conscientes sobre o equilíbrio entre vida e trabalho. A economia efervescente tinha bastante espaço para elas, que também eram apoiadas por avanços nas medidas anticoncepcionais, pela acessibilidade crescente a eletrodomésticos e, é claro, pelo movimento de emancipação. Nos Estados Unidos, por exemplo, a participação da força de trabalho feminina saltou de 15% entre 1950 e 1970, para 28% a 43%.[11] Na Alemanha, a porcentagem de estudantes mulheres na universidade cresceu de 12% em 1948 a 32% em 1972.[12]




Na empresa Ravensburger, as mulheres também passaram para a linha de frente. Já em 1952, Dorothee Hess-Maier, neta do fundador, tornou-se a primeira mulher à frente da empresa, ao lado de seu primo Otto Julius. Foi um exemplo de uma tendência mais ampla. A emancipação das mulheres nas sociedades ocidentais continuou pelo resto do século e ao longo do século XXI. No ano de 2021, há mais mulheres do que homens inscritos na universidade em muitos países, incluindo os Estados Unidos e a Arábia Saudita[13](!), e mulheres formam quase metade da força de trabalho em muitos países. Apesar disso, as desigualdades relacionadas a salários e outros fatores permanecem.[14]




Ao longo daquelas primeiras décadas do início do pós-guerra, muitos países utilizaram sua sorte econômica inesperada para construir as fundações de uma economia de mercado social. No Oeste Europeu, particularmente, o Estado ofereceu benefícios para desempregados, pensões alimentícias e de educação, sistema de saúde universal e aposentadorias. Nos Estados Unidos, políticas sociais estavam menos em voga do que na Europa, mas, graças ao rápido crescimento econômico, mais pessoas do que nunca ascenderam à classe média, e programas de segurança social cresceram no número de beneficiários e nos fundos em geral alocados a eles, especialmente nas duas décadas entre 1950 e 1970.[15] A média dos salários cresceu nitidamente, e a pobreza caiu.




França, Alemanha, os países da Benelux e os países escandinavos também promoveram acordos coletivos de trabalho. Na maioria das empresas alemãs, por exemplo, o Works Council Act de 1952 determinou que um terço dos membros do conselho fiscal deveria ser selecionado pelos trabalhadores. Uma exceção foi concedida a empresas controladas por famílias, pois os laços entre a comunidade e a gerência eram tipicamente fortes, e o conflito social era mais raro.




Como cresci naquela era de ouro, desenvolvi um grande apreço pelo papel iluminado que os Estados Unidos haviam exercido no meu país e no resto da Europa. Fui convencido de que a cooperação econômica e a integração política eram essenciais para construir sociedades prósperas e pacíficas. Estudei na Alemanha e na Suíça e passei a acreditar que as fronteiras entre as nações europeias desapareceriam algum dia. Nos anos 1960, tive até a oportunidade de estudar por um ano nos Estados Unidos e aprender mais sobre seus modelos econômicos e de gerenciamento. Foi uma experiência fundamental.




Como tantos de minha geração, também fui beneficiário da sociedade solidária de classe média que os países europeus haviam desenvolvido. Anteriormente, ficara muito intrigado com os papéis complementares que o negócio e o governo exerciam na formação do futuro de um país. Por esse motivo, foi natural escrever uma de minhas teses sobre o perfeito equilíbrio entre investimentos públicos e privados. Tendo trabalhado durante mais de um ano no chão de fábrica de empresas, experimentando a vida da classe trabalhadora, também desenvolvi um respeito especial pela contribuição dos trabalhadores para o desenvolvimento da riqueza econômica. Eu acreditava que empresas, como outros stakeholders na sociedade, tinham um papel a exercer em criar e sustentar uma prosperidade compartilhada. A melhor maneira de fazer isso, passei a pensar, era se as empresas adotassem um modelo stakeholder, no qual serviriam à sociedade além de servirem a seus shareholders.




Decidi transformar essa ideia em ação ao organizar um fórum de gerenciamento no qual líderes empresariais, representantes do governo e acadêmicos pudessem se encontrar. Davos, uma cidade montanhosa suíça, que em tempos vitorianos havia se tornado famosa por seu tratamento sanitário da tuberculose (antes da invenção de antibióticos como isoniazida e rifampicina[16], oferecia uma localidade ideal para um tipo de aldeia global,[17] pensei. No alto das montanhas, nessa cidade pitoresca conhecida por seu ar limpo, os participantes poderiam compartilhar boas práticas e novas ideias e informar uns aos outros sobre questões sociais, econômicas e ambientais urgentes e globais. Portanto, em 1971, organizei o primeiro encontro do Simpósio Europeu de Gestão (o precursor do Fórum Econômico Mundial) por lá, com convidados como o reitor da Harvard Business School, George Pierce Baker; a professora da Universidade de Columbia, Barbara Ward; o presidente da IBM, Jacques Maisonrouge; e vários membros da Comissão Europeia.[18]




Os Tumultuados Anos 1970 e 1980




Mas logo, no começo dos anos 1970, tornou-se claro que o milagre econômico não duraria. Enquanto nos reuníamos em Davos, rachaduras no sistema já haviam surgido. O boom do pós-guerra havia se estabilizado, e questões sociais, econômicas e ambientais estavam emergindo. Mas a minha esperança era a de que, ao aprender ativamente e mais sobre práticas norte-americanas de gestão bem-sucedidas, empresários, políticos e acadêmicos europeus poderiam continuar a impulsionar a prosperidade no continente.




Muitas empresas europeias de fato deram um passo em direção a mercados internacionais vizinhos. A Comunidade Europeia do Carvão e do Aço (CECA), a qual, como o nome sugere, focava um mercado em comum para alguns recursos essenciais, havia evoluído nos anos precedentes para se tornar a mais abrangente Comunidade Econômica Europeia (CEE). Ela permitiu um comércio mais livre de bens e serviços através do continente. Muitas empresas Mittelstand utilizaram essa abertura para estabelecer subsidiárias e começar a vender em países vizinhos da CEE. Foi, em parte, graças a esse aumento no comércio intrarregional que o crescimento pôde continuar nos anos 1970.




Mas algumas variáveis econômicas com um efeito crítico sobre o crescimento, o emprego e a inflação, como o preço da energia, não eram favoráveis. O petróleo, que junto ao carvão havia abastecido o boom do pós-guerra, trouxe um choque inicial ao sistema. O preço da fonte de energia mais importante do mundo subiu quatro vezes em 1973 e então dobrou em 1979, enquanto os maiores países produtores e exportadores de petróleo (OPEP) — muitos dos quais eram ex-colônias árabes e do Oriente Médio, que pertenceram aos poderes europeus — mostravam força. Controlando a grande maioria do fornecimento global de petróleo na época, os países da OPEP decidiram implementar um embargo de petróleo em resposta à Guerra do Yom Kippur. Durante essa guerra, muitos dos membros árabes da OPEP se opunham a Israel, que durante e depois do conflito armado expandiu seu território na região. O embargo, mirando nos aliados ocidentais de Israel, incluindo os EUA e o Reino Unido, foi muito eficaz.




Talvez não tenha sido uma surpresa o fato de que os países da OPEP usaram seu recém-obtido poder de mercado. Nas duas décadas anteriores, muitos dos seus membros — normalmente ex-colônias europeias na Ásia, no Oriente Médio e na África — haviam finalmente conquistado a própria independência. Mas, diferentemente da maioria dos países ocidentais naquela época, esses países em desenvolvimento costumavam estar consumidos por turbulências sociais e políticas. O boom econômico na Europa e nos Estados Unidos permaneceu fora de alcance para muitos países recém-independentes na Ásia, no Oriente Médio e na África. As nações da OPEP estavam entre as poucas exceções, pois o seu recurso mais importante, petróleo, abastecia a economia do mundo.




Embora o progresso industrial e econômico tenha sido tão grande no Ocidente ao longo das últimas três décadas, algumas pessoas também avisaram que a expansão era insustentável, e que seria necessário um novo sistema econômico mais sustentável para o planeta, para os seus recursos naturais limitados e, por fim, para os próprios humanos. Entre essas vozes estavam as de cientistas europeus e industriais do Clube de Roma, que passaram a acreditar que o estado do mundo e, principalmente, a degradação ambiental do planeta eram um problema central para a sociedade humana. Existiam, de fato, grandes sinais de aviso para qualquer um que prestasse atenção, e nos encontros do Fórum em Davos nós prestamos muita atenção. Em 1973, Aurelio Peccei, o presidente do clube, apresentou uma palestra principal em Davos sobre as descobertas de sua organização, alertando para o final iminente do crescimento.




Ainda assim, depois de sobreviver a múltiplas recessões e introduzir algumas medidas de economia de energia como o horário de verão e domingos livres de carros, o mundo retornou ao seu caminho familiar de crescimento nos anos 1980. Os dias de 5% e 6% de crescimento do PIB ficaram para trás (pelo menos, no Ocidente), mas níveis de crescimento de 3% a 4% não eram totalmente fora do comum. Outras economias, incluindo os Tigres Asiáticos (Coreia do Sul, Taiwan, Hong Kong e Singapura) ajudaram a compensar pelo deficit.




Mas, já nos anos 1980, começava a emergir uma mudança fundamental na perspectiva sobre o que havia permitido o crescimento econômico do pós-guerra. Durante os primeiros anos do pós-guerra, acreditava-se que a prosperidade econômica crescente era algo para o qual todo o mundo havia contribuído, e, portanto, deveria ser compartilhado entre todos. Era um modelo industrial de progresso construído em parceria entre os donos de empresas e suas forças de trabalho. Em contraste, a fase de crescimento nos anos 1980 foi mais baseada no fundamentalismo de mercado e no individualismo, e menos na intervenção do Estado ou na construção de um contrato social.




Acho que isso foi um erro. O modelo stakeholder requer que empresas pensem além dos seus interesses primários diretos e incluam as preocupações de seus empregados e de suas comunidades na tomada de decisões. Nos primeiros anos de nossos encontros em Davos, os participantes haviam até mesmo se comprometido com esses princípios neste “Manifesto de Davos”:[19]




O MANIFESTO DE DAVOS DE 1973






		O propósito da gestão profissional é o de atender clientes, shareholders, trabalhadores e empregados, assim como atender as sociedades, e harmonizar os diferentes interesses dos stakeholders.




		







		A gestão precisa atender seus clientes. Precisa satisfazer as necessidades de seus clientes e dar a eles o melhor valor. A competição entre empresas é o caminho comum e aceito para garantir que os clientes recebam a escolha de melhor valor. O objetivo da gestão é traduzir novas ideias e progresso tecnológico em serviços e produtos comerciais.


		A gestão precisa atender seus investidores ao fornecer um retorno nos investimentos maior do que o retorno em títulos do governo. Esse retorno maior é necessário para integrar um prêmio de risco nos custos do capital. A gestão é a administradora dos shareholders.


		A gestão precisa atender seus empregados porque, em uma sociedade livre, a liderança deve integrar os interesses daqueles que são liderados. Em particular, a gestão precisa garantir a estabilidade dos empregados, a melhora da renda real e a humanização do espaço de trabalho.


		
A gestão precisa atender a sociedade. Deve assumir o papel de administradora do universo material para as gerações futuras. Precisa usar os recursos materiais e imateriais à disposição do modo mais adequado. Precisa expandir continuamente as fronteiras do conhecimento em gestão e tecnologia. Precisa garantir que seu empreendimento pague impostos apropriados à comunidade para permitir que a comunidade realize seus objetivos. A gestão também precisa disponibilizar o seu próprio conhecimento e experiência para a comunidade.






	




		A gestão pode atingir os objetivos anteriores mediante o empreendimento econômico pelo qual ela é responsável. Por esse motivo, é importante garantir a existência em longo prazo do empreendimento. A existência em longo prazo não pode ser garantida sem lucratividade suficiente. Portanto, lucratividade é o meio necessário para permitir que a gestão atenda seus clientes, shareholders, empregados e a sociedade.







Mas apesar do entusiasmo inicial com o Manifesto de Davos e da abordagem focada no stakeholder que ele advogava, um paradigma mais estreito centrado no shareholder prevaleceu, especialmente nos Estados Unidos. Foi o paradigma desenvolvido pelo economista da Universidade de Chicago e vencedor do Prêmio Nobel Milton Friedman, a partir de 1970. Ele sustentava que a “única responsabilidade social de uma empresa é aumentar seus lucros”[20] e que mercados livres são o que mais importa. (Esse ponto é discutido mais a fundo no Capítulo 8.)




O resultado foi o crescimento desequilibrado. O crescimento econômico voltou nos anos 1980, mas uma parte cada vez menor da população se beneficiava dele, e ainda mais danos foram causados ao planeta para alcançá-lo. O número de membros em sindicatos começou a cair, e o acordo coletivo de trabalho se tornou menos comum (apesar de boa parte da Europa continental, incluindo Alemanha, França e Itália, agarrarem-se a isso até os anos 2000, e de alguns países, como a Bélgica, ainda o fazerem hoje). Políticas econômicas em duas das economias líderes do Ocidente — o Reino Unido e os Estados Unidos — eram voltadas em grande parte para a desregulação, liberalização e privatização, e uma crença de que a mão invisível guiaria os mercados ao seu estado ideal. Muitas outras economias ocidentais seguiram esse caminho mais tarde, em alguns casos depois de governos mais alinhados à esquerda terem falhado em deflagar o crescimento econômico. Em uma nota mais positiva, novas tecnologias também trouxeram contribuições, levando à Terceira Revolução Industrial. O computador pessoal foi inventado e se tornaria um dos componentes essenciais de toda organização.




Die Wende




Essas tendências não aconteceram isoladas. Conforme os anos 1980 progrediam, as economias do Leste Europeu começaram a entrar em colapso. Seu fracasso nesse ponto de transição industrial mostrou que o modelo de economia liderada pelo Estado, desenvolvido pela União Soviética, era menos resiliente do que o modelo baseado no mercado, promovido pelo Ocidente. Na China, o governo do novo líder Deng Xiaoping começou a própria Reforma e Abertura em 1979, introduzindo gradualmente políticas capitalistas e de mercado (ver Capítulo 3).




Em 1989, a Alemanha experimentou um momento de euforia, quando o Muro de Berlim, que separava o Leste do Oeste, caiu. Pouco tempo depois, a reunificação política da Alemanha foi enfim estabelecida. E em 1991, a União Soviética havia oficialmente se desintegrado. Muitas economias que residiam em sua esfera de influência, incluindo aquelas da Alemanha Oriental, os Bálticos, a Polônia, a Hungria e a Romênia, viraram-se em direção ao Ocidente e seu modelo capitalista de mercado livre. “O fim da história”, como Francis Fukuyama chamaria mais tarde,[21] havia chegado, ao que parecia. A Europa recebeu outro impulso, dessa vez levando a uma integração política e econômica ainda mais profunda e ao estabelecimento de um mercado comum e união monetária, com o euro no ápice.




Em Davos, nós também sentimos os ventos da mudança. Se inicialmente o Simpósio Europeu de Gestão havia sido um local de encontro entre acadêmicos, legisladores e empresários norte-americanos e europeus, ao longo dos anos 1980 ele se tornou global. Os anos 1980 viram a inclusão de representantes da China, da Índia, do Oriente Médio e de outras regiões e uma agenda global compartilhada. Em 1987, uma mudança de nome havia se tornado necessária. Desde então, ficamos conhecidos como o Fórum Econômico Mundial. Era um nome adequado para a era de globalização que se seguiu.





Globalização nos anos 1990 e 2000




De fato, após o colapso da União Soviética, as economias do mundo se tornaram mais entrelaçadas por mais de uma década. Países ao redor do mundo todo começaram a estabelecer acordos de livre comércio, e os motores do crescimento global eram mais variados do que nunca. A importância relativa da Europa diminuiu, e os chamados mercados emergentes, como a Coreia do Sul e Singapura, mas também mercados maiores como Brasil, Rússia, Índia, África do Sul e, claro, China, ganharam destaque. (Não há uma definição formal de mercados emergentes, por ser uma classificação feita por instituições financeiras privadas e particulares. Mas um traço comum compartilhado entre elas é o fato de serem economias não ocidentais que costumam ter ou já tiveram taxas de crescimento maiores do que a média durante alguns anos, o que poderia contribuir para que ganhassem ou recobrassem o status de economia desenvolvida ao longo do tempo.)




Desse modo, a globalização — um processo de interdependência crescente entre as economias do mundo, sinalizado pelo fluxo em elevação de bens, serviços, pessoas e capital — tornou-se uma força econômica dominante. A globalização do comércio, medida pelo comércio internacional como uma porcentagem do PIB global, alcançou o seu maior nível já visto — 15% — em 2001, crescendo 4% acima do seu ponto mais baixo no Ano Zero de 1945.




As empresas proeminentes da Suábia também surfaram nessa onda de globalização. “A China estava no topo da agenda da ZF”, Siegfried Goll, então um proeminente gerente da ZF, testemunhou ao escrever a história da empresa.[22] “O desenvolvimento de nossas relações empresariais já havia começado nos anos 1980, inicialmente por meio de contratos de licença. Quando eu me aposentei, em 2006, tínhamos mais de vinte locais de produção na China.” De acordo com os próprios registros da empresa, “a primeira joint venture foi estabelecida em 1993”, e em 1998, “a posição da ZF na China estava tão bem consolidada que a primeira fundação de uma subsidiária completamente chinesa foi possível: ZF Drivetech Co. Ltd. em Suzhou”.




Para alguns, porém, essa globalização era demais, e excessivamente rápida. Em 1997, várias economias emergentes asiáticas experimentaram uma crise financeira grave, causada em grande parte pela globalização financeira desenfreada, ou o fluxo de hot money, o dinheiro de investidores internacionais que flui facilmente de um país a outro, em busca de retornos, controles frouxos de capital e especulação de títulos. Ao mesmo tempo, no Ocidente, quando empresas multinacionais começaram a ter mais controle sobre economias nacionais, um movimento antiglobalização se estabeleceu.




Nem a Ravensburger escapou da repercussão. Em 1997, a gestão da empresa anunciou que desejava “introduzir um ‘pacto pela salvaguarda de locais de produção’, como uma ‘iniciativa preventiva para a manutenção da competitividade nacional e internacional’”, o Observatório Europeu da Vida Profissional escreveu sobre o tópico em um estudo de caso.[23] O resultado foi o chamado Pacto de Ravensburger, no qual a empresa oferecia estabilidade de emprego aos funcionários em troca de concessões.




Apesar de o pacto ser aceito pela maioria dos trabalhadores, ele também levou a uma deterioração nas relações empregador-empregado. O sindicato da indústria argumentou ter ido contra acordos coletivos de trabalho para o setor e que eles eram desnecessários, pois a empresa tinha uma boa performance econômica. No fim das contas, o pacto, muito contestado, fez todas as partes reconsiderarem seu relacionamento umas com as outras. O sindicato, que era tipicamente fraco no empreendimento familiar, se fortaleceu, e a gestão assumiu dali em diante uma abordagem mais construtiva com sua Comissão de Trabalhadores.




Na Alemanha, estresses sociais e corporativos similares em torno do crescimento econômico, emprego e integração dos antigos estados da Alemanha Oriental acabaram levando a um novo pacto social no começo dos anos 2000, com novas leis sobre codeterminação, “miniempregos” e seguro-desemprego. Mas o novo equilíbrio era, para alguns, menos benéfico do que o anterior, e mesmo que a Alemanha tenha voltado depois a um período de alto crescimento econômico, a situação logo se tornou mais precária para muitas outras economias avançadas.




Um primeiro sinal de aviso veio do estouro da bolha da internet no fim de 2000 e começo de 2001, quando as ações de tecnologia dos Estados Unidos despencaram. Mas o choque maior para a sociedade norte-americana e o sistema econômico internacional veio mais tarde, em 2001. Em setembro daquele ano, os Estados Unidos enfrentaram o maior ataque em seu próprio solo desde Pearl Harbor, na Segunda Guerra Mundial: os ataques terroristas do 11 de Setembro. Prédios que representavam os corações econômico e militar dos Estados Unidos foram atingidos: as Torres Gêmeas em Manhattan e o Pentágono em Washington, D.C.




Eu estava em Nova York naquele dia, em uma visita de trabalho às Nações Unidas, e, como todos por lá, fiquei devastado. Milhares de pessoas morreram. Os Estados Unidos pararam. Como sinal de solidariedade, no janeiro seguinte organizamos nosso Encontro Anual do Fórum Econômico Mundial em Nova York — o primeiro realizado fora de Davos. Após o estouro da bolha da internet e do 11 de Setembro, as economias ocidentais entraram em recessão. Por um tempo, o caminho do crescimento econômico por meio do comércio e dos avanços na tecnologia ficou incerto.




Mas as sementes de mais um boost econômico já haviam sido plantadas. Como exemplificado pela presença crescente da ZF por lá, a China, o maior país do mundo em população, havia se tornado uma das economias que crescia mais rápido depois de vinte anos de reforma e abertura, e em 2001 passou a integrar a Organização Mundial do Comércio. O que outros países haviam perdido em momentum econômico, a China ganhou e ultrapassou. O país se tornou a “fábrica do mundo”, tirou centenas de milhares de seus próprios cidadãos da pobreza, e no seu auge tornou-se responsável por mais de um terço do crescimento econômico global. No mesmo caminho, produtores de commodities da América Latina ao Oriente Médio e à África se beneficiaram também, assim como os consumidores ocidentais.




Enquanto isso, nas ruínas do estouro da bolha da internet, novas e sobreviventes empresas de tecnologia começaram a assentar o início de uma Quarta Revolução Industrial. Tecnologias como a Internet das Coisas vieram à tona, e o machine learning — agora apelidado de “inteligência artificial” — teve um renascimento e ganhou força rapidamente. Comércio e tecnologia, em outras palavras, eram mais uma vez os motores gêmeos do crescimento econômico global. Em 2007, a globalização e o PIB global haviam alcançado novos picos. Mas era o último grito da globalização.




O Colapso de um Sistema




A partir de 2007, a economia global começou a mudar para pior. As maiores economias do mundo viram seus motores de crescimento falharem. Os Estados Unidos foram os primeiros, com uma crise financeira e imobiliária transformando-se em uma Grande Recessão, que durou vários trimestres. Em seguida veio a Europa, com uma crise de dívidas que começou em 2009 e durou vários anos. A maioria das outras economias globais foi atingida, com uma recessão global em 2009 e crescimento econômico real que flutuava entre 2% e 3% na década seguinte. (Especificamente, entre uma baixa de 2,5% em 2011 e 2019 e uma alta de 3,3% em 2017, de acordo com o Banco Mundial.[24]




O crescimento lento agora parece o novo normal, enquanto o motor de todo crescimento econômico, ganhos de produtividade, está em falta. Muitas pessoas no Ocidente estão presas a empregos inseguros que pagam pouco, sem horizonte de progresso. Além disso, o FMI já havia apontado muito antes da crise da Covid que o mundo havia alcançado níveis insustentáveis de dívida.[25] Em 2020, a dívida pública, que já havia se elevado nas crises dos anos 1970, alcançava mais uma vez níveis recordes, ou próximos a isso, em muitos países. De acordo com o monitor fiscal de 2020 do FMI, a dívida pública em economias avançadas alcançava mais de 120% do PIB no início da crise da Covid, um aumento de mais de 15% em um único ano, e em economias emergentes disparou para até mais de 60% do PIB (de pouco mais de 50% em 2019).[26]




Por fim, cada vez mais pessoas estão questionando até mesmo a utilidade de se perseguir o crescimento como um indicador de progresso. De acordo com o Global Footprint Network,[27] o ano de 1969 foi a última vez em que a economia global não “gastou além” dos recursos naturais do planeta. Cinquenta anos depois, nossas pegadas ecológicas são maiores do que nunca, enquanto usamos os recursos 1,75 vez a mais do que o mundo é capaz de reabastecê-los.




Todas essas tendências macroeconômicas, sociais e ambientais refletem-se nos efeitos adicionais de decisões tomadas por indivíduos, empresas e governos, tanto a nível local quanto nacional. E confrontam essas mesmas sociedades, que chegaram tão longe após a era de guerras, pobreza e destruição, com uma nova e desagradável realidade: elas ficaram ricas, mas à custa da desigualdade e da insustentabilidade.




■ ■ ■




Suábia no século XXI é, de muitos modos, tão rica quanto já foi, com altos salários, baixo desemprego e muitas atividades de lazer. Os belos centros urbanos de Ravensburg e Friedrichshafen não recordam em nada o estado deplorável em que se encontravam em 1945. Ravensburg ainda dá as boas-vindas a refugiados, mas desta vez as guerras são distantes de casa. Até mesmo o fabricante de jogos de tabuleiro da cidade se adaptou a um mundo de redes de fornecimento globais e de quebra-cabeças afetados por jogos digitais.




Mas o quebra-cabeça que as pessoas dessa região, seus fabricantes de sistemas de transmissão e de jogos, e outros stakeholders sociais aqui e em outras partes do mundo precisam resolver não é fácil. Então, antes de tentarmos resolvê-lo, precisamos listar suas peças. É essa tarefa que assumiremos no próximo capítulo. E para nos guiar, buscaremos a ajuda de um famoso economista.
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Problemas sérios continuam a asso-
lar a economia global. A desigualda-
de de renda tem crescido de modo
estdvel ao longo das dltimas déca-
das, enquanto a produtividade e o
aumento de saldrios tém diminuido,
e paises continuam sobrecarregados
por altos niveis de divida. O poder de
mercado das maiores empresas do
mundo alcangou niveis sem prece-
dentes, suscitando questdes sobre o
alcance da inovagdo e dos ganhos de
produtividade. E, por fim, a explora-
¢ao dos recursos naturais esta pre-
judicando o meio ambiente, trazendo
consequéncias negativas reais para
bilhdes de pessoas.

Enquanto o debate acerca das
causas desses problemas se inten-
sifica, o professor Klaus Schwab,
fundador do Férum Econdmico
Mundial, argumenta em Capitalis-
mo Stakeholder que os sistemas
atuais falham ao ignorar muitos dos
problemas que enfrentamos atual-
mente. Com seu colaborador Peter
Vanham, ele demonstra a neces-
sidade de uma resposta holistica,
envolvendo governos, empresas e
individuos, para resolver esses de-
safios téo enraizados. Neste livro,
Schwab discute a necessidade de
um novo contrato social com res-
ponsabilidade compartilhada. Ele
oferece conselhos préticos e pos-
siveis para empresas e governos,
ONGs e a sociedade civil, e econo-
mias estabelecidas e emergentes.
Schwab aborda discussées impor-
tantes, incluindo a necessidade de
se fazer uma revisdo completa nas

>>>

>>>

instituicdes globais; reflete sobre as
melhores préticas de todas as par-
tes do mundo, incluindo Asia, Afri-
ca e Europa; e sugere como uma
abordagem stakeholder permitiria
melhores resultados. Perfeito para
leitores interessados em economia e
questdes globais, Capitalismo Sta-
keholder: Uma economia global
que trabalha para o progresso, as
pessoas e o planeta ¢ um chamado
para todos nés que apostamos na
economia global, para que fagamos
nossa parte de forma a melhorar o
mundo ao nosso redor.

KLAUS SCHWAB

NN AN

O professor Klaus Schwab é fundador
e diretor-executivo do Férum Econo-
mico Mundial, a Organizagdo Inter-
nacional para a Cooperagao Publico-
-Privado, mais conhecido por seu En-
contro Anual em Davos, na Suica. Ele
introduziu o conceito de “stakeholder”
pela primeira vez em seu livro Modern
Enterprise Management in Mechanical
Engineering, publicado em 1971, e tem
sido um defensor do capitalismo sta-
keholder desde ent&o. O coautor Peter
Vanham é chefe de comunicagées no
Férum Econémico Mundial e autor de
Before | Was CEO. Ele escreve sobre a
economia global e seus expoentes.
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“Capitalismo Stakeholder explica por que as maldi¢oes gémeas da mudanca climati-
ca e do colapso da biodiversidade sao tdo presentes nos dias de hoje, e o que esté
nos impedindo de alcangar uma economia global mais igualitaria e sustentavel.”

— JANE GOODALL, FUNDADORA DO INSTITUTO JANE GOODALL;
MENSAGEIRA DA PAZ DAS NAGOES UNIDAS

“Ao longo das dltimas décadas, vimos que a complexidade dos desafios que en-
frentamos exige das empresas uma abordagem mais ampla, de forma a alcangar
um equilibrio entre varios objetivos. Isso ndo é fécil. Por essa razao, o novo livro de
Klaus Schwab é um guia essencial. Ele explica a profundidade dos desafios a nossa

frente e desenha um caminho a ser seguido por empresas que queiram prosperar
no século XXI."

— FAREED ZAKARIA,
APRESENTADOR DO FAREED ZAKARIA GPS, NA CNN

“Klaus Schwab tem encorajado seus leitores ha décadas a manter os olhos no futuro
porque, quando nos viramos para o horizonte, nossas mentes podem se prepa-
rar melhor para os obstaculos e as oportunidades a nossa frente. Em Capitalismo
Stakeholder, Schwab nos convida a olhar para os muitos constituintes nos setores

publico e privado que, por meio de parcerias e colaboragao, podem deixar o futuro
mais brilhante, inclusivo e sustentavel.”

— SATYA NADELLA,
CEO, MICROSOFT

“Durante décadas, Klaus Schwab tem ajudado a moldar o debate acerca da eco-
nomia global e o papel das empresas. Agora, enquanto emergimos da crise da Co-
vid-19, este livro incisivo e atual analisa a miriade de desafios que enfrentamos e
propde um caminho adiante, alimentado pelo poder da inovagao, da competigao
justa e de negécios responsaveis. Capitalismo Stakeholder é uma chamada a agao
— e a agao é necessaria, agora.”

— ANA BOTIN, PRESIDENTE-EXECUTIVA
NO BANCO SANTANDER
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